
Enxurrada 
leva ponte 

Mesmo sem a força de uma 
grande tempestade, as chu-
vas de ontem arrastaram uma 
ponte, em Santa Maria._ Por 
volta das 17h, a estrutura pro-
visória, de madeira, que , dá 
acesso ao Setor de Chácaras 
de Saia Velha, caiu. Segundo 

w moradores, a ponte desabou • 
devido ao desmoronamento 
de um barranco, afetado pela 
cheia do córrego. "Uma mani-
lha acabou descendo barran-
co abaixo e derrubou a pon-
te", explicou a servidora pú-
blica aposentada Maria de 
Souza Menezes Bento, 67 
anos. "Está um perigo. Se al-
guém passar no escuro pode 
não ver o estrago e cair no 
córrego", alertou. 

A maior preocupação da 
comunidade local, porém, 
deve-se às distâncias que os 
moradores terão de enfrentar 
após a queda da ponte. "Esta-
mos ilhados. Para chegar em 
Brasília agora temos que con-
tornar a Cidade Ocidental 
(GO). Esse percurso tem cerca 
de 40km. Se não fizerem nada 
para resolver o problema, só o 
custo que teremos com o 
combustível será enorme", 
desabafou a policial militar 
Mina Novaes, 42. Ela está in-
dignada porque, quase ao la-
do da ponte provisória que 
desabou, é erguida uma defi-
nitiva. A estrutura está quase 
pronta. "Só falta o aterramen-
to para que a população pos-
sa usar a passagem. Mas as 
obras estão paradas há mais 
de seis meses", denunciou. 

O diretor do Departamen-
to de Estradas de Rodagem 
(DER), responsável pela obra, 
não foi localizado pelo Cor-
reio para comentar o caso. 
Servidores do órgão estive-
ram na região logo após a que-
da da ponte de madeira. (PR) 


